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ATA DA 31ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

Data: 10.08.2016 
(quarta-feira) 

Local: Auditório da AMAVI – Rio do Sul 
Horário: 09h00min às 

11h30min 

 

PAUTA 

1 Aprovação da Ata da Reunião anterior 

2 Palestra sobre Mapeamento de Áreas de Risco (Geólogo Vitor Santini Müller) 

3 
Discussão sobre a estratégia de monitoramento e finalização do Diagnóstico 

Socioambiental 

4 Assuntos Gerais de interesse do Colegiado 

 

DISCUSSÕES/DECISÕES 

1 
A ata da reunião do dia 08.06.16 foi aprovada por unanimidade pelos membros 

presentes. 

2 

Palestra sobre Mapeamento de Áreas de Risco com o Geólogo Vitor Santini Müller, que 

apresentou o trabalho desenvolvido na Universidade Federal de Santa Catarina por meio 

de bolsa de pesquisa, que mostra estudos com a execução de ensaios para obtenção de 

parâmetros de resistência nos mapeamentos geotécnicos. Esse projeto de extensão 

desenvolvido em parceria com o Ministério das Cidades tem por objetivo atribuir maior 

credibilidade aos mapas gerados. Durante a apresentação, explicou os princípios 

geológicos básicos e detalhou como se faz os ensaios e os levantamentos em campo 

para obter as informações que serão sobrepostas às imagens de satélite para realização 

do mapeamento das áreas de risco geológico. Na sequencia apresentou o Mapa de 

Aptidão das áreas de expansão urbana do município de Ituporanga, como produto final 

exemplificando o desenvolvimento deste trabalho. Explicou que já foram desenvolvidos 

outros Mapas de Aptidão à Urbanização de outros municípios catarinenses e que os 

mesmos estão disponíveis no site http://mapgeo.cfh.ufsc.br/.  

 

 

Fabiana comentou sobre a necessidade de se estabelecer uma estratégia para dar 

sequencia aos trabalhos de elaboração do Diagnóstico Socioambiental, dada a 

dificuldade técnica encontrada pelos Municípios, assim como para as áreas técnicas em 

http://mapgeo.cfh.ufsc.br/
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que a AMAVI não tem assessoria técnica para o desenvolvimento dos trabalhos, como, 

por exemplo, na questão ambiental e na questão geomorfológica. Fabiana também citou 

que o Secretário Executivo da AMAVI esteve em reunião com o Promotor de Justiça, Dr. 

Ernani Dutra, explicando a situação atual do andamento dos trabalhos nos municípios.  

Para auxiliar os Municípios no processo de elaboração, seja de forma técnica ou 

financeira, César comentou da visita a Secretaria de Estado de Desenvolvimento 

Sustentável – SDS, juntamente com o Prefeito de Agronômica e os técnicos da AMAVI. 

Na reunião o Secretário de Estado sinalizou de uma forma positiva em dar apoio 

financeiro aos municípios, questionando o custo de elaboração do Diagnóstico. Foi 

sugerida na ocasião a formalização de parceria técnica com a UNISUL para a elaboração 

dos trabalhos.  

César comentou também sobre o Ofício recebido do Gabinete do Senador Dalírio Beber, 

referente à apresentação de emenda à Medida Provisória n° 724/16 que acrescenta 

parágrafo ao Art. 4° da Lei n° 12.651/12 (Código Florestal) definindo que nas áreas 

urbanas, as larguras das APP marginais aos corpos d água seriam definidas nos Planos 

Diretores municipais. 

Ana Lúcia comentou ainda que existem dados sobre a questão ambiental da região 

disponível na APREMAVI e no Comitê do Itajaí, que poderiam ser resgatados para servir 

de referência na elaboração do Diagnóstico Socioambiental. 

Como encaminhamentos sugeriu-se colocar o andamento dos trabalhos do Diagnóstico 

Socioambiental em discussão na Assembleia dos prefeitos do dia 12/08 e em paralelo 

montar uma comissão com equipe técnica e alguns membros do Colegiado, para a 

definição de estratégias de elaboração. 
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Com relação à 6ª Conferência das Cidades, Fabiana comenta que apenas dois 

Municípios do Alto Vale optaram por não realizar a Etapa Municipal e que a AMAVI 

recebeu por e-mail da Comissão Preparatória Estadual relação dos municípios com 

pendências nos relatórios das Conferências Municipais. Explicou que a AMAVI entrou em 

contato diretamente com os Municípios que apresentavam pendências. Comentou ainda 

que caso algum município convocou a Conferência e ainda não a realizou, poderá fazê-lo 

até o dia 25 de Agosto.  

Considerando que a Conferência Estadual acontece nos dias 15,16 e 17 de Março de 

2017, foi sugerida a realização de um evento preparatório com os delegados dos 

municípios da região no mês de fevereiro.  
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Ainda nos assuntos gerais, Fabiana informou que encerra hoje o prazo de inscrição para 

o curso a distância “Acessibilidade em vias públicas e edificações”, promovido pelo 

Ministério Público Estadual. O curso será on-line, voltado aos profissionais da área de 

engenharia e arquitetura que atuam nos municípios, terá carga horária de 30 horas-aula 

e disponibilidade de 100 vagas, dando-se preferência para uma vaga por município.  

Na discussão sobre a realização de capacitação de fiscais de obras e posturas, Fabiana 

comentou que dos orçamentos solicitados recebeu retorno apenas do IBRAP de São 

Paulo, e que o curso tem um custo de R$ 450,00 (quatrocentos e cinquenta reais) por 

participante, com número mínimo de 25 participantes. Através do levantamento do 

número atual de fiscais dos municípios da região, constatou-se que por hora, o 

investimento torna-se inviável. Fabiana comentou ainda a necessidade de darmos 

preferência para a EGEM, já que é uma instituição pública criada para esse fim. 

Atualmente a mesma tem apenas um curso para fiscais de obras públicas, mas se 

comprometeu a buscar um novo curso que atenda as nossas necessidades. Enquanto 

aguardamos, foi sugerida a realização de uma capacitação com os técnicos da AMAVI, 

no mês de setembro ou outubro, em 4 módulos: legislação urbanística, aspectos 

jurídicos, SIPLAMAVI e troca de experiências ou cases de municípios com experiência 

em fiscalização na região e nas regiões vizinhas. Jonathan sugeriu estender a 

participação na capacitação também para os engenheiros das prefeituras.  

 
 

PARTICIPANTES MUNICÍPIO 

Cesar A. Piazza  

Fabiana Meurer  

Vitor Santini Muller 

Gustavo Leonardo Wloch 

Ana Lúcia Bittencourt 

Gabriela Wollinger Arns 

Clóvis Wolnei Pauli 

Tadeu Moacyr P. Moraes 

Alexsandro Peterle 

Mansueto Bez Fontana 

Agronômica  

AMAVI 

Trombudo Central 

AMAVI 

Presidente Getúlio 

Presidente Getúlio 

Presidente Getúlio 

Pouso Redondo 

Pouso Redondo 

Pouso Redondo  

http://www.amavi.org.br/email&email=Z3VzdGF2b0BhbWF2aS5vcmcuYnI,
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Vilson dos Anjos 

Ederley Bruno Muller Silva 

Elienai da Silva 

Jonathan S. Santos  

Itamar C. da Silva 

Lírio Jorge Mendes  

Natanael Vinicius Vinotti 

Fábio Dalmarco 

Diego Fernando Chiquio 

Mariane Fernandes da Rosa Boni 

Edmar Busana 

Vidal Ramos 

Mirim Doce 

Trombudo Central 

Dona Emma 

Dona Emma 

Lontras  

Braço do Trombudo  

Braço do Trombudo  

Chapadão do Lageado 

Trombudo Central  

Rio do Oeste 

 
 

ASSINATURAS – DIRETORIA EXECUTIVA 

 
 
 
 
 

                            Cesar A. Piazza                                      Diego Westphal 

                              Coordenador                                         Vice-Coordenador 
 
 
 
 
 
 

Fabiana Meurer 

                                                                Secretária Geral 
 
 
 
 
 
 

                               Elienai da Silva                                Ederley Bruno Muller Silva                                

                             Primeiro Secretário                                      Segundo Secretário 
 

 


